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Contar causos de assombração é uma prática comum entre os membros de comunidades rurais no 
Brasil. O conteúdo desta prática pode revelar uma série de informações a respeito da cultura na 
qual se insere, sendo seu estudo importante não só como registro cultural, mas também como 
meio para compreender a dinâmica da sociedade com a qual se relaciona. Neste projeto, foi 
coletada uma grande quantidade de relatos de aparições sobrenaturais (muitas datadas e 
localizadas com precisão), junto à população do município de Conceição da Aparecida, MG. Estes 
relatos foram analisados à luz de pesquisas sobre a história do local e sobre a “cultura rústica”, 
incluindo aí o estudo de contos populares e do mundo rural objetivo e subjetivo, utilizando a soma 
das contribuições das disciplinas da Antropologia, Sociologia, História e Lingüística. Nas estórias 
contadas, as aparições são sempre motivadas pela ruptura com algum preceito desejado e a 
identificação daqueles preceitos, que com maior freqüência nas estórias se repetiram como regras 
a serem observadas, permitiu apontar para uma ética social que está sendo defendida pelos 
contadores de estórias. Esta ética social é constituída por um conjunto de valores ou regras de 
proceder que batem de frente com a ética da sociedade urbana e industrial e, não por acaso, o 
número de estórias aumentou com o processo de migração para as cidades e a penetração do 
capitalismo no campo, o que indica que a prática de contar causos de assombração é não só um 
elemento constitutivo da “cultura rústica”, como também uma manifestação de resistência deste 
tipo de cultura. 
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